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No próximo dia 4 de Abril de 2004, Vila das Aves comemora o 49º aniversário de elevação a Vila. À

semelhança do ano anterior, o programa recreativo privilegia a actuação e divulgação da “prata da casa”. Os

meios a afectar para a realização deste evento, contam com o contributo decisivo do comércio e indústria

locais, instituições culturais e recreativas e ainda com o apoio da Câmara Municipal de Santo Tirso.

O palco principal das comemorações do 49º aniversário de elevação a Vila continua a ser o campo da

Tojela, situado na Rua Narciso J. Machado Guimarães. Este local, de referência histórica nas Festas da Vila,

foi novamente cedido gentil e gratuitamente pela família proprietária para instalação dos inúmeros diverti-

mentos para adultos e crianças.

A assinalar a abertura oficial dos festejos, na quinta-feira, dia 1 de Abril, será efectuada a ligação da ilu-

minação com uma breve sessão de fogo de artifício. Na sexta-feira, dia 2 de Abril, a animação no campo da

Tojela estará reservada às actividades das crianças das escolas do ensino básico e secundário de Vila das

Aves. À noite, o desfile de moda é uma iniciativa inovadora no programa e que terá lugar na Praceta da

Fontaínhas ou, em alternativa, no novo Pavilhão do C.D. das Aves. O evento está confiado ao avense Bruno

Freitas, estudante de estilismo. No sábado, dia 3 de Abril, o programa concentra toda a animação no campo

da Tojela contando para o efeito com algumas iniciativas de Associações locais. À noite, o espectáculo sobe

ao palco com a actuação de Guilherme Brasil, artista local. No Domingo, dia 4 de Abril, a animação está

reservada ao Rancho das Fontaínhas e ao Rancho de Stº. André. À noite, a atracção é a Associação de Karaté

Shotokan de Vila das Aves que, no recinto do campo da Tojela, vai efectuar uma demonstração. 

Os festejos do 49º Aniversário da elevação a Vila culminam com uma sessão de fogo de artifício.

49º Aniversário
Festas da Vila 



Mais uma vez, a Câmara

Municipal de Santo Tirso enviou

aos Avenses, um “esclarecimento”

que nada esclarece (mais um)! Veio,

novamente, pôr em causa a palavra

do Presidente da Junta de

Vila das Aves.

Mas, desta vez, aquilo

que pretenderam fazer

desacreditar foi um acon-

tecimento presenciado por

uma multidão de pessoas,

no histórico dia 19 de

Janeiro de 2004. 

Será que não corres-

ponde à verdade o facto,

por todos observado

(avenses e não só), de o Presidente

da Câmara Municipal de Santo

Tirso - Eng. Castro Fernandes, ter

ficado dentro do comboio aquando

da inauguração da estação de Vila

das Aves e da visita do Ministro das

Obras Públicas, Transportes e

Habitação às instalações?

Até quando vai persistir a

Câmara Municipal de Santo Tirso

com o uso continuado de desinfor-

mação, com gastos desnecessários

do erário público e que muito jeito

dariam a qualquer Junta de

Freguesia do Concelho?

Não seria mais importante para

todos nós recebermos, da Câmara e

do seu Presidente, informação pre-

cisa e concreta sobre a execução dos

compromissos assumidos com a

Vila das Aves e com o Concelho? 

Nesse domínio e no que toca à

Vila das Aves, já agora, vale a pena

perguntar: 

Para quando a ligação de

Paradela a Cense? Para quando o

Parque na Quinta do Verdeal? Para

quando a Piscina aquecida? Para

quando as casas sociais em Cense?

Para quando o arranjo da Rua de

S.Miguel? Para quando o Pavilhão

da Escola Secundária? Para quando

a Estátua de S.Miguel e a rotunda

na Alameda Arnaldo Gama? Para

quando o novo Mercado? Para

quando o novo/ampliado

Cemitério? Para quando a nova

Sede da Junta de Freguesia?

Para quando a conclusão do

Centro Cultural que leva já

quase dez anos de cons-

trução? Para quando o

Parque Infantil no

Complexo Habitacional de

Poldrães?

Para quando… Para

quando uma Vila condigna

com o título que ostenta há,

quase, cinquenta anos?

Para quem está na Junta de

Freguesia há pouco mais de dois

anos, apetece perguntar: 

Onde tem andado a Câmara

Municipal de Santo Tirso durante

os últimos 25 anos e porque se tem

limitado a adiar e a eternizar

muitas das promessas efectuadas

nas campanhas eleitorais?

Termino com uma frase do dis-

curso do Deputado Marco António

durante o jantar de confraterniza-

ção e homenagem sobre a Estação:

“O tempo está a passar e o
Concelho não está

a andar”.  

Uma Verdade

Inquestionável . . .
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EDITORIAL

“ (…)  já vai sendo hora de

Santo Tirso, no seu todo sem

excepção, perceber que o tempo

está a passar e que o Concelho

não está a andar ”

Marco António
- Deputado na Assembleia da República



Quiosque

A Junta de Freguesia de Vila das Aves está a pro-

ceder à construção de um novo quiosque, junto à

entrada do túnel pedonal de acesso ao

Mercado/Feira de Vila das Aves, nos termos do acor-

do celebrado com a REFER.

O anterior quiosque foi demolido em conse-

quência das obras de remodelação da linha férrea de

Guimarães.

O novo quiosque, implantado nas imediações do anti-

go, está em fase de conclusão para posterior exploração

pelo concessionário. 
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Sede da Associação de Reformados
Estão em fase de conclusão as

obras da futura sede da

Associação de Reformados de Vila

das Aves – A.R.V.A.. Os trabalhos

efectuados permitiram reabilitar

um espaço anexo ao edifício da

Junta para albergar condigna-

mente o local de convívio desta

recente associação.

A inauguração que está incluí-

da no programa das Festas da

Vila, terá lugar no dia 4 de Abril

de 2004, às 17.30h, e conta com a

presença do Governador Civil do

Distrito do Porto.

www.jf-viladasaves.pt

Acesso a  informações úteis à população, de carácter
informativo, administrativo, social, histórico, cultural, etc.
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A Junta de Freguesia, associou-se aos eventos cedendo para o efeito a carrinha e a instalação sonora.
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Rua da Indústria, 24
4795-074  Vila das Aves

Telef. 252 820 350 • Fax 252 820 359

página na internet
www.jf -v i ladasaves .pt

Esta via de comunicação da Junta de Freguesia teve um crescimento exponencial de consultas no decurso do assun-

to da denominação da nova Estação Ferroviária de Vila das Aves, contribuindo para a difusão e esclarecimento da

matéria. Foi recorrente a sua consulta por parte de vários órgãos de comunicação social e suscitou a visita das diversas

comunidades de emigrantes avenses em todo o mundo.  

Por forma a possibilitar a consulta cada vez mais efi-

caz aos utilizadores e permitir a gestão técnica mais ade-

quada dos conteúdos, foi totalmente remodelado o sítio

na Internet da Junta de Freguesia de Vila das Aves.

Carnaval
Decorreram, nos dia 20 e 24 de Fevereiro, com muita

animação os cortejos de Carnaval das Escolas de Vila das

Aves e do Movimento Paroquial.



“Um Desejo com mais de 120 Anos” 

No jantar, Carlos Valente –

Presidente da Junta de Freguesia de

Vila das Aves, recordou o nome do P.

Joaquim da Barca e leu uma das suas

crónicas dos anos cinquenta.

Congratulou-se também pelo papel

da população para o desfecho

favorável de todo este processo,

especificando o apoio do Sr. Joaquim

Correia, que reuniu 2000 assinaturas

num abaixo-assinado entregue na

Câmara Municipal de Santo Tirso.

Foi recordado e homenageado o ex-

-dirigente do Movimento Cívico,

Mário Neto, e agradecido o contribu-

to dos Vereadores Camarários, Paulo

Ferreira, Américo Luís e, natural-

mente, o deputado Marco António

Costa “a quem Vila das Aves ficará

eternamente grata”.

Na mesma ocasião, Carlos

Valente ouviu de Machado da Costa

e de Joaquim Correia rasgados elo-

gios pela forma como conduziu todo

este processo. De igual forma, tam-

bém o deputado Marco António e o

vereador Paulo Ferreira, subli-

nharam o contributo decisivo do

Presidente da Junta de Vila das Aves

no desfecho favorável da pretensão

dos avenses.

ara o Vereador da Câmara

Municipal de Santo Tirso, Dr. Paulo

Ferreira, a população de São Tomé de

Negrelos mereceu as referências ini-

ciais no seu discurso, “pela forma

serena e adulta manifestada durante

o desenrolar deste caso”

e o modo maioritaria-

mente “correcto como

reagiu aos acontecimen-

tos”, quando foi conheci-

da a decisão. 

Há que “não con-

fundir a árvore com a

floresta”, por isso, o

Vereador Paulo Ferreira, está convic-

to de que “as duas populações vão

continuar a manter o espírito de sã

convivência”, reconhecendo, contu-

do, que o Presidente da Câmara de

Santo Tirso, Castro Fernandes “não

soube ou não quis assumir as suas

responsabilidades políticas e insti-

tucionais(…) fugiu da decisão(…)

deixou que outros decidissem por

ele(…) e lavou as mãos como

Pilatos”.  
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O desfecho favorável do proces-

so relativo à denominação da nova

Estação Ferroviária de Vila das Aves,

na linha de Guimarães, foi objecto de

uma iniciativa da Junta de Freguesia

que elaborou, no dia 28 de Fevereiro

de 2004, um programa comemorati-

vo alusivo à concretização da legíti-

ma reivindicação dos avenses.

Com o objectivo de perpetuar a

coragem e homenagear a mobiliza-

ção de todos quantos contribuíram

activamente na defesa dos genuínos

interesses de Vila das Aves, foi inau-

gurado um monumento alusi-

vo nas imediações da nova

Estação.

Carlos Valente – Presidente

da Junta de Freguesia de Vila

das Aves, congratulou-se pela

“justiça que finalmente foi

reconhecida à pretensão dos

avenses”. Na hora de comemorar foi

recordado o “empenhamento históri-

co e relevante de vários avenses que

sempre defenderam esta causa com

mais de um século(…) e cujo esforço

fica simbolicamente perpetuado no

monumento inaugurado junto à

nova Estação”.

Para descerrar a lápide, Carlos

Valente pediu a participação do Dr.

Machado da Costa, colaborador

histórico neste processo.  

Estação de Vila das Aves - Comemoração
Inauguração de Monumento

P



As comemorações culminaram
com um Jantar de Confraternização e
Homenagem que contou com a pre-
sença do Deputado da Assembleia da
República - Dr. Marco António Costa,
e dos Vereadores da Câmara

Municipal de Santo Tirso - Dr. Paulo
Ferreira e Engº Américo Luís.

O convívio final reuniu à mesa
mais de duas centenas e meia de pes-
soas para as quais o discurso sublime

do ilustre Deputado Dr. Marco
António Costa, constituiu a referên-
cia do evento.

Na sua intervenção, o Deputado
Marco António começou por evocar
que foi a sua experiência como autar-

ca, durante 10 anos
na Câmara de
Valongo, que o aju-
dou a compreender
que relativamente ao
nome da Estação “o
que estava em causa
era uma injustiça à
história e ao nome do
bom povo de Vila das
Aves” porque afinal o
que sempre se pre-
tendeu era que “às
Aves fosse entregue o
que era dos avenses”. 

Lamentou tam-
bém, que ao longo de
todo este processo “a
atitude de correcção,
lealdade e de digni-
dade do Presidente
da Junta de Vila das
Aves” não tivesse
tido a devida corres-
pondência da parte
do Presidente da
Câmara Municipal
de Santo Tirso “que
se remeteu ao silên-
cio, à falta de respos-
ta e ao virar de

costas”. 
O deputado Marco António fez

questão de salientar que absoluta-
mente nada de pessoal  o move con-
tra o Sr. Engº Castro Fernandes, “mas

não posso deixar de lamentar a sua
postura no exercício de funções insti-
tucionais,(….) não é o cidadão que
está em causa é a sua figura institu-
cional”.

Por isso, depois de devidamente
estudado o dossier da Estação de
Vila das Aves e de ter reunido a infor-
mação completa, o Deputado Marco
António, está de “consciência tran-
quila por ter feito aquilo que era
justo” e registou “com espanto a
ausência do Presidente da Câmara
de Santo Tirso na visita do Sr.
Ministro das Obras Públicas às
instalações da Estação de Vila das
Aves”. 

O significado atribuído à ausên-
cia “daquele que deveria ter sido o
primeiro dos presentes”, foi que “o
Presidente da Câmara tinha a cons-
ciência muito pesada e que tinha um
sentimento de culpa muito grande
relativamente ao seu comportamen-
to e à sua postura”.

Quanto aos alegados descon-
tentamentos da população de São
Tomé de Negrelos, Marco António,
teve ocasião de referir que “não sen-
tiu nenhuma desconsideração de
nenhuma pessoa de Negrelos (…), o
Presidente da Junta de São Tomé de
Negrelos actuou convicto que estava
a querer defender aquilo em que ele
acreditava, (…) tenho mais respeito
por ele, que assumiu publicamente
aquilo em que acreditava, que deu a
cara por aquilo que acreditava, (…)
do que por alguns que se deixaram
estar dentro do comboio…”.
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Estação de Vila das Aves - Comemoração

28 de Fevereiro de 2004 - O deputado Marco António no
discurso de encerramento no jantar de confraternização

Jantar – Convívio e Confraternização
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